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ESTADO FEDERil DE SANTA C1TH!RHU

JORNAL DO COMJIERClIO' mais que compartioipar, o�cu- refulgem os nomes dos immor-. flo\rERNO DO E\I'I'AnO DR. JOaOUiryl F. DE PAULA;u 'J I par a vanguarda da glorioss taes que o enaltecem exprime li J L I) U i T' 11' t isit d'
_ � I vemos on em a VISl a oAos srs. assignantes empresa, estava ali ao pé. E bem o pensamento: á frente lAdministracãodoexm, sr, Christovão dis'iucto e illustr ado enge-

de fóra da Capital pedi- baloiçando se lOS arrepios vo- daquelles bravos só o seu bra-j Nnnes Pires, 20 vice-presidente : nheiro civil, dr. Joaquim
. luotuosis da bells Guanabara, vo general.

_. II í,. Francis�,o. de Paula, um dosmos cbsequío de nos arfo�V'" docemente "O hálito ave, E G
-

NCIA t:i
'"" , -, .. .... MILIO UIMARA&S I EXPEmENTE DA PRE;IDE ! mUI IJS orgnos p atr iotas queremetterem a impor- ludado da brisa marítima e ao

Dezembro de 93. "ola
6 de Dezembro

0_. ,I tê:'Il silc.rlfi';ad,? commodos e

tancia de suas asaígna- resfolegar possante dos seus

(Continúa) DHC!\ETO N, 178. -O cidadão l
trsnqu rli dade a nobre causa

turas, em atrazo.
pulmões de aço. Chnstovão Nunes Pires, 2° V ce-] da revolução eontrs a tyrannía,O grande guindaste do AQm- --=��� I Presrdentedo Estado de Santa Cs O illustre moço, que é tsm-
DABAN punha sobre o leito ii

A I
-

�', . bem fervoroso batalhador das
lancha li vapor que, por pre revo uçao Il�ar,ln:, tornando e,m CO?Sl lera- lides da imprensa, veio no
caução, se resolvera trazer, Iça0 a snppl.ca do rel Joeflreber AQUIOABAN, onde se achava des-

Onze horas. A lanterna hran- Da Patria, da Lsguna , do 3 condcmnado, no dia 1_6 ds Feve- de o inicio da revolução, teu-
CM, agitada no horisonte, déra lo corrente:

, .Irem) de 189t,em sessao do Jury .lo comparticipado, como os
A SAHIDA DO «ÁQUlDABAN' ao ESPERANÇA O sigual da par 4:Ant9-honta�.a seguro desta CI- do termo de Blumeuau, por cr;- seus bravos companheiros, das
Chegou afinal o esperado dia.

tida, Houve um m imento di-' dada p_ara a �il�a do Imaruby o I me de rcubo, a 3 anuos de pr i- incertezas e perigos da gloriosa
Nos francos semblantes da estupefacção. M_ixto inexprimi- cbhaaLadloh.ao patr iotico Fernando Ma-. são e multa de t 2·/. do. valor jorn.ad3 qlledQquell�e poderosovel de anciedade, agonia, admi- b d f navio bmarinhagem, da valente offí- u

_. reu a o, pena essa que 01 com- aca a e rea isar.
,

cialidade, expandia-se máscula ração e pezar, esse momento
No acampamento do general mntada pelo decreto n, 167, de ,Gratos á gentileza de soa VI-

alegria. supremo é a mais bells ims-
França tem-se apresentado al- 13 de Maio do corrente anno, sll.a, saudamol-o com a �ympa-

A superioridade daqueIla gero da naturezs humana: gran- gumas praças das forças do ga· em 3 ... unos de pri.ã 1 .simples
this franca que em no� des-

de e pequenina, vencida e in I A h O ' certam o q
C!

gente dezenhava-se nobremen- nsra rt ur scar.
e consrderaudo que) rêo tem'

.. s ue se sscnncam

t f ti
" vencível, atirando-se, no de-

.

s
. pelas boas causas.e no ar es IVO, no anceio irre-

sespero da impotencia, por en- tido bom comuortamento na IIr1'

t
o

h OI Hontero seguio um contingente t' r
qUIe O a nson o com que se

tre as densas trevas do desce- da 50 praças do batalhão naval, são em que se acha, e qUA a in- Fanam conclemnad08:aprestava para o momento so-
nhecido, ac desnudamento de para reforçar a guarnição da Iormacão do Tribunal da Rela-lemne. 'i

O movimento diario de lan- futuro, á decifração do desti- Carniça. ção é Iavoraro: à grrç\ unpe
chss e rebocadores activara-se no, mesmo contra II elerna IPi irada, resolve, commise.ando-se

immutsvel da vontade sustere Os prisioneiros Lu.z G -Ioz a e

d I d dmais, \,mAra feição prenun- João Igoacio Mach ido Ioram pos- o suppr.esute e l1san J a al-

ciadora de extraordinarios suc-
mentl'1 omnipotente do Crea-

tos em liberdade. triboiçã') cQnft-rldl. pelo art. 4.6
cessos. E iam e vinham, levan- dor.

D. VI d'l C ,[) ;tilulção do Esta-
. Esla perplaxi jade durou o

do, ,trazendo de�tacabmlentos, tempo da fiiisca eleclrica, Sub a epigraphe-Incrivel-, do, perdoar-lhe o re�to do tern-
mumçõ�s e petrec os e licos.

O ESPRRANÇl deslisllVa-se si escreve a mAsma fulha: pG que falta para f.nmprir a penaAlém dOá AQUIDABAN, outro
lenciosamen\e, mageslosamen- « São horrorosos, são indiziveis lmplJsta.ponto tO,rdn ra-sde então centro
te, como se o p oprio ganio (:0 os actos que, segundo consta nos, Dado no Pulac\o do Governo

de acliVI alte, e insolita eon-
mar se sentisse orgulhos,) de teelD praticado as praçlS que se do E�tado de Sau�a Catbarina,centração; de recepção, tran-

I acham no Tubarã!) ao mando do
coos 6 dla-.' do mez de D"zembrosmi"são de ordens. Era a Escú- carrega o.

general ArthuI' Oscar.
J "

la Nav"l. Minutos depois os holopho F' \ õ t 1 de 1893, 50 da Repuhlca.- V'iola, seàUZM,.fluh�ba'l assassina,ti

b eras so .tas nas povor.ç JS a, 1 ao E's rei I
E, pois, nem uma duvida tes que espreitam a arra, com

VeZ não causasem tantos borrores CHRIST,)VÃO NUN �s PIRR�. Que postituta está cantando áquella
mais restava: o illustre almi- os seus avidos olhares de ja como esses hfJmang, qne se dizem Officiou-se ao Juiz de

--A Lei I
esquina?

rante Saldanha da Gama, nota- guar filmelico, cahiam-Ihe em soldados do exercito brazileiro. Direito da capital.
vel por seu saber e invejavel cima e liponlI1Vilm .. no, phren'3 Não faltamos da perseguição in- Ao MiDislro da Marinha.-

GUBRRA JUNQUBIBO

'd d 'd' - ticamenle, ao furor das iorh dividual, porqlli! conhecemos o
E d ffi' POII�'AI-a E""tadoalcapaCl a e, assumia a lCecçao I aviando copIa o o cle o n. '-' .,.

d
" ezas inimigas, á iniensatez mor )dio politico desenfreado que põ�da esqua ta eslaClOnarIa no

tirera da metrelna, á malvadez '�m delirio o cer'3bro dos adeptos 153, do Chefe de PoliCia, peje No dia 6 do corrente foram
porto da capital federal. espectaculoza e pedante dOJ ca- ia dictadura. S9mpre coasida- loàemnisação da dtFpeZl feIta PIJstOS em liberdade os seguin-Novo e pujante impulso re-

h- d l'b ramol�a iuevitavel e por isso não com a at.menlal'r\o de 4 marl- tes IDdivlduos:cebl'a, por tanto, a revolução. n oas o grosso CA Ire. " \' ,

Ih d
'•

'lh
o

1 aos ad.miram as contmuas noticias h' f J
.

H bRebrilhava O seu prestigio, affir- E a grosfs!l artl ana, ogo co
'lue nos chegam de prisões, da

n elfOS que oram drecMo
: 08 a use ai fier, pre80 senteo-

mando-se assim cathegorica- meçou de !zer-se OUVir.
�sbl:)rdoamento,etc, A violE.Ção do cadêa á requis ção o IDlsteno clado, por ter Sido perd\)ado do

mente que ao lado do almiran· Um fremito magnetico per- lar, o desrespeito às hmilias, o da Marinha. reslo da pena que lhe fahava
le Mello estava e está q'lanto

correu as gUlrnições do AQUl- �âque de tudo O que lhes convé:n Ao da guerra. -CommuQI- cumpw, em v1ltuda do decreto
na umada fiacional tem nome.

DABAN. Tocava a postus. A's no ,3 o estrago dos objectos para si cando que por ser transferido dI} Cidadão vice-presidente do
reputação e tredições a zelar. tas finaes do terrível signal, imprestaveis, is o, porém jámais para o corpo policial [I s,lldado Kslauo, datado dt) mesmo dia

O AQUIDABAN deveriª sahir um como que brado de desafu- l)aS30u-nos pela idéa, porque jul- du bat3lhã) Ferilaodo �hchado, mlHa; Manoel de Moraes, M:iriago escapou-se do peito generosf gavamos o sr. general Arthur
acompanhado dos transportes daquelles sinceros, leiles e des" Oscar e major Firmino Reg', Alft,.'do Joaquim deOLv8lra, que Eva, Ignez Maria Geooveva e
LAGUNA e ESPBRANÇA, na ordem

temidos marinheiros brazil�iros educados, afl',itjs â assim pedlo. Flürencla de Jesus.
seguinte:-EsPERANÇA, AQUIDA�

Ante tão brilhante nota dE' c vllisação e portanto incapazjs Officiou�se ao comma.n Fui preso, como desertor, oDAN e LAGUNA.
b d' dO ã Js permittir actos taes, que nos dante da Pol'cla. menor aprendiZ marinheiro Leo-E t d d ria levan ravura e e lC8Ç o, commo-

nivelam aos africanos mal's D'ar-s.a esquI ra ave -

vem-se IH' almas onde ainde Ao Inspector do Lhesoufo. - cadio de tal e remeUido aotar ferros das 10 para as 11 ho· baros do Sudão.
riS da noite do dia '29 do mez encontram poisada os grGndes Sera em vão que mais tarda se Mand:ln,Jo chz.mar concurrentes cornmandau�e da respectiva E5-

proximo findo; á tarde, porém, sentimentos. lhes procure arrancar a respon- ii. impressão de 300 expmpla'e cola.

o almirante Iloube, por com- Soára o 8\gnal de levantar sab:'lidade qU3 lhes cloe de actos das leis p omolgadls esle anDO't B
_

municaçào official do comman- ferro. Na tolda, �m um pequt- tão S lvag'lns; commandantes, -Mandando chamar prJpo. RONQUITE E \\úUQUIDAO
d· l' d'f tendo todo O prestigio moral e f d I ES1á "erl'fi"ado que o unl'codantp do LAGUNA, não poJer no grupo, iSCU Iam-se as I· nentes ao ornecimento e cai" '. '.J

d
. mat(:lrial entre seus soldadosi re j' )" !

o

TI'este sahir, por desarranjO o em ficuldades e governar o navIO, h I "ado e fardamento á� pra�:.\S de me, 10 Ij o angiCO com o u e

b 1 di b t
esses úrrores que nas re atam 'i \' GUilCO de Rauliveira.suas machinas. so a uz eSlum ran a, eston- não se dariam se o sr. general Policia DO &nnf) de 1894:.

Um grande desg')sto abateu teadora dos holophotes. Oscar e maJ'or Firml'no agissem Officl'oo �u'e ao comman- p.

,

1 d 'I' ara destruir os caracóe; 9 lesotoda a guarnição do navio ca- De pe, ao d o, em S1 euclO, no sentido !la manter o raspei:o e d�n.e de POII·cI·a. .

1, 1 b d d u , mas, que tantos PI eJ GIZOS causam
pitanea; esfriou-se suhitamen\e naqul la sua ntllur& on a e, '<I. disciplina nas saas fileiras.» Ao Di. Cbe(e de Polici:)..- ás plantas, aconselha o Jornal
aquelle ardor enthusiastico que em sua bonhomia e incompsfil-

Enviando, pua informar, os do Agricultor qlle se empregue a
animara o, labores do dia. vel benevolencia, trahindo uns Um sapateiro desta capital cinza no pé das plantas que esses
QUllsi desanimo. Adiou-se para tons de vaga melancholia, em- procura um bohemio incorrigivel. papeis rektivos á fuga de 4. ma animaes costumam atacar.
a noite seguinte fi ous9da ope- bora a correcção uzual de sua -Meu caro amigo, a sua conta rinheiros da cadêa da capital, a Ao chegaremoscaracóBs e lesmas
ração. altitude revelasse energia, for- é perfeitamente exacta, e vai já t· do corrente. á cinza ficam cobBrtos por sUa 8

E não foi pequena a ancI�- ça de vontade e coragem Ín- ser paga, porque estou agora pa· Ao director tia Ins\rucção.- impossibilitados de continuar a

dade em que se passou o dia q'lebrantaveis,o almirante Mel gando as minhas dividas, Para Autor;sando.o a adiar a lascrl. marcha: estado no qual parma-

30,' e não foram monos soffre- lo acudio, prompta, resoluta- não dar prtf-:lrencias, sigo uma -

s ex mes d" Ji'"cola necem até serem destruidos.
mente: i Pois eu vou conduzir certa ordem, Oomo é que se cha- pçao para o a ".:.t� A bura mais opportuna para es-

gos e palpitantes os �olos que ma? Normal. te genero de caçada é a madruga-d�ran\e as lon�as horas, desse o naviv. )), -Zacarias-respondeu () sapa- RHEUM TIStilUt
da dos dias calmosos, deTendo,se.dIa, c,ontlld�s mIn�to a m_Inuto,

, �ara mim falo, mliÍs baIlo teil'o, contentissimo. mA 111111
" por tanto, estendeI' o cinza á

fez a ImpaCIente tnpolaçao. 'mCldente deste Interessante -Oro, que pena! eu 6stOU pa-I Cura completa com o EllX�- noite, a qual, longe do prejudicar
Dez horas da noUe. O ESPB- episodio. �üta dt1minQnte nes- gando alphabetlcamen.e e ainda de,velame a Guaco, de Rauh-

i ás �laJltas, constitue um estrume

RANç., unico a quem rOr� g���� se esplendldo tropbéo, em que não passei da letra A. . veu:s. mUito utll�

A DIRECÇÃO.

UM EPISODIO

Faminto, nú, sem mãe, sem leito,
Roubei um pão. '

Quem ui além de farda e de gran­
cruz ao peito '/

--Um ladrão I

Todos cs crimes da Des"'raca
, Em mim reu�o.•

Quem vai além tirado a parelhas de
.

raça'
-Um gatuno I

Pela miseria crapulosa,
Eu fui trahido,

Que esplendido palacio em festa I
Quem o g01;a T

g -Um bandido I
-

, _ÚAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Qrazil attestam a e1D.cacia dates
granae preparano.
Frasco -11500,

Thesoul'o do E8tado
Em virtude da ord.Jm do CI­

dadão V.cs-Presidente do Esta­
Peitoral Catharinen8e d'l, 0m afficlO nll;uero 622 de
A.ttasto que, soffrenda de uma honte;il d'ltado, manda o cid,,­tosse rebelde por espaço de m'lis dão Inspector fazer ptlbiico que.,de um mez, e fazendo U30 do Pai-

toraI Oatharinense de Rauliveira, nesta repal tiçã!) recebem- se,
rastabeleci-me logo. propostas até o Jla 27 do cor-
Reconhecendo a efficacia do di- rente mez á 1 hora da tarde,to Peitoral passo e firmo este por para a impres�ão de 300 eum-

expontauea vontade, como con< e- I d I I dlho aos que daUe precisarem. p ares as e s promu ga as ?o
O que affirmo sob a fé do me- C rrenle aDno, pel<l AS':Iemblea

grão. Legislatiu deste E�tado.
Iraperuna. 16 de Junho de Tbesou1o do Estado de S"u.

1892.-0 advoga�o iosé Cftl",'stía-/ Ia CalhariDa, 7 de Dezembro
no Stockler de Llma. de 1893. -o 2· escnpturarlO,
MAIS DE 50.000 PESSOAS ]Id. J. de AZmei-ia. Coe­

residen&$s em diversoJ Estados do lho.

JORNAL DO COMMERCIO

mas não deve ser como o eco, posto II não c:>,der o campo, se­

que repele sempre o qoe ouve. Inão pela sorte que aguarda aos

-A. mulher domim, quandolque. SoB empenham em batalhas
-

e' domrnada decisivas, quando não lhes SOI'-
Dal)

A b' :.
b t

ri a felicidade.
-

- occa e o arome ro que E o que havemos de fazer,MARINU! MERCANTE ALLEMÃ :Dd C'l a medida e a altura do nós 8 quem ninguém chamou
Os navio .. mercantes de mais jUiZO da �ulh6,r; SI a abre para a terreiro nesta questão, masde i8 ton�Lldfls de arquesçáo Iallar �Ulto, e urm latua ;1

que só nos l'presenla�o'S .p�r2oíficls l er s rn em numero dfl não Llia quando deve.é orna to· comhater um fillso prmcipio,3,653 em i de Janeiro de 1890, Ia. O justo meio é tudo. que se procura f�zer vaier,
com uma t!lnelllgem tots l li- --A n.ulhar é quisi sempre qu s n.ío não h! quem defenda
quids de 1,433,413 toneladas,

concl!:a:Olél, qnau Io não é ellaJe S6, apresente pa,Ol! salvar o
e tinham 40,449 homens de •

d ?que tem .lo C'H,!C I lar-se. J I verua erro
equipagem. Neste tot-I, havia Dar parte de frscos ? Recuar ?
2,757 navios de vela, arquean- UO�SSTIA DA PULE Não h s duvida que isto fôr8
do 709,761 tonelsdss.e equips- Unico medicamentos Elixi.r muito mais commudo, DHS imo
dos por 18,1.23 mar in neiros. de Velame e Guaco, de Rauli- portvri« o sscrificio da verds-
Os navios a vapor contavam-se veira- de, esta donzell a formosa que,naquelle anuo em numero de Iseguado um�_lend\ allema, só
896, arqueando 723,652 tone- NOTAS KM SUBSTITOICÁ11 ! não é repellidu ou encontra
Iadss e montados por 22,317 Estão em subsutu ção até 30 I acceitação, qu and» IH a pr-sen-marin-heiros;.4.9 destes navios deJuc.hoode1894,,�eIlo.i desconto,e!ta ou apparece disf'arçsd».eram de rodas, 84.7 de hélices com abatimento G ali em diante: I Já que um tal procediment«Cornpnrando C(;Bl 1890, hs De õOOi$OOO da 5& estampa I não seria honroso, nem parec-uma dimiuu.cão de mais de '22 »200l)OOO» 6&:. I b i volta t o perigo"t

:. lOOi$OOO ,. 5&» eth ,vo "r as C')S as !lI,
1'! 'navios de vela, etc., entretan-

,,500.000» 6&» depois �e havei o enfrentado,to, ha um accreseimo de mai-
»201S000» 7&» ! prosegulremo�, uma vez que a

de 6.951 toneladas, o que !)t ri), S
t· b 1 n a' crrcumsE bem assim todas aa noto-I 11 mo nos (\ .

�a[ ) (.;
va que entraram no s�rviço carimbadas palas Bancos Emlsso-! tanciílS; sem esperança emb'H3
grandes navios. Nos navios ii

res, as quaes perderão o valor noíde melhor resultado, alten!o o
vapor hliuve o augmenlo, do fim de Junho de 1894. Irumo que tom 'u a discus-
Bnno de 1890 para cá, Je mais isão,que lel1'�rem()s, entrehnt,),de 8i nHips e de 105,741 to� "'-mor em botão i collucilr uUl SIJ IJ, t ." o'. OnelilldlJs. Os nuvios qUe perten- Eu fui hontem visitalll, ?de�vil) ii. et!& d ·uo) peh !lOSSOr,iam IIOS pOftoS do B,ilico Tl}da cheia de rubor, lantag;n Sll, tern;, �'1i:.r e mais
ei'�m apenEis 1,241, arqueando qU-:lndo a mãe sahio da sala, I penos" u (.0,,0 lrê.�), III " 'liul-3í5,162 toneladas, em i de Jtl- confesou mao sau amor. itiplicaill.) ao Uie"rOO teu:,)) asneiro de lt\91j ao passo que os

E. e:nquantJ ashva a tocar

i
o:, dlffil'.U\

'

I 1 '�,
do mil[ do Norle mont[ivara Il

o bell0 final da Hebréa, ,Vam,'i_; j"',,,:1 j.,r li (', minha2,312, Ilrquenuuo 1,299,252 no seu piano dq Erard já ve!y:i j\), p:,ra .lt; 'ovo o'ne-toneladas. de sete oitavas e meia, lçal-a 1 p re r'�roEnlre os navios de vela h8 ;\[
.

idizia,me com meiguice 1,. X ;1)'lÇ \) I H r) 'iS � ;'a
alguml bem velhos: 4 têm de 70

que me amaVil, que a pediss3, zões pr,)r�"d,:'r OI), ;; f p. ries,a 90 anoos; 58 têm mais de 50
quando a mamãe lá gemeu: guardanJJ fiO d.:s 'lllu:'vimen

annos; 14,0 miis de 40 fi 50
lO a'ellas a ordllm que seguiuannos e 155 m";" de 30 a 10 - Tão mal tocado! que séca!, '.l o • .,. '.l
lJ patrono EX. ADVBRSO, a que,U1annos. Assim não ganha a boneca

.,ue o papae Ih" prometteu ! acompanharemos PARI·PASSU,Dos navios 11 vapor apen�8 �

t t t rmitü em oL ê
o

ACCACIO ANTUNBS. an o quan o o pe r' s
o'.l \ m maiS de 40 annos.

pr�c�itos a regns relativas á
arte da argumentação. Os au

tores de que lançi)u mão ser<io

ItambAm O!i noss)s; f�rem(is�,MAGISTR-AOOS FEOERAES me�mas cit'icões, das q u .as t.i
O,nosso amor propri? aO'raremos ent:ehnto argumentosmaIor de todos os sophlstas, I . o

.

'

ninguem defende com tanto COnlrarlOs, VH�i) navegarm�s
zeloefecundiaosnossoserr08, em sentilo diametralmente op·defeitos e desvarios.

postoM. DEMARICÁ.'
'ffi 'IParece empreZl dl eI e quI-'I

promettemos muito, mas não> é
Dando hOllt�m por finda a I assim. Cust'i a colar um rocÍle­

tarefi:i que nos lmpuzémos, sUP-1 cio ou urna pedu quadrangular;punhamos que o nosso honra·· mas não acontece outro tant;l
do e B&tiUl�vel c.ontendor não I ('om uma espher� da me!iaaa
vollasse mlHS á Imprensa para natureza e igu8l peso, por turtra�t'lf do assumpto; não só narem-se estes requisitos, em

porqu.3 não adduzlmos uma só taes circumst�ncills, verdadei­
rilzao para reforçar o qUd ha- ros auxiliares como é faci! qevinm s dito n� �_rtigo anteri?r cOillprehende;-sf�.

"

acerca da OplnIaO que segul- A verdade é como a esphel'a
mJS, senã� t8mbem porque não e 003 a t�mos do nosso lado.

'

tem sect!lrlOS li que elle susten- PiHB preambulo basta.
ta, e na qual é provave! que Desterro 6 de Dezembr<) qe
persista sempre ciesacompanhli- 1893.' _

do, emquanto não 3presentar Agr-ippaomelhores cazões.
Enganámd-nos infelizmente:

no jornal t1e boje elle vem com

O QUE DEVE SER A mULHER outro af'lign, não Ult1nOS exten­
so que os dois primeiros, e
como esles igualmente Chflios
de ci tal'ões de escri ptn rtls nota. (Continua�ão)«O que àeve ser a molher,8e-"t (1835) C'

.

veii, nas quaes se eSI�uda pflrtl
.- orno vimos no eilcrl-

a,.llndo um ph,!uS01·Jh') em edil''lo t ant"cedente o pldr'" DI'og'j1'> "t mllnter firme e res)l ulo "opi- p o Q , v

barata:
nião que defende com tanto Feijó, demittindo A.ntonio Rodri-

-Deve ser como o reioglO da denodo e brilhantismo de for- gues FernanJes l\raga da presi-
torre de S. Fl'íH\CISCiJ de P.lob denda de S_ Pedro do RiO Grande

ma, quanto carencia e fraqll>ó\' do Sul e nomeando para substi-da capltaí feder:.l, qoe não atra- za de argumentos. tuil-o o i\)ustre dr. José de Arauj,jZl nem adiantO!; m3S não deve Se não f(j:jsemos iaimigos do Ribeiro e, além destas, tomand1ser como o relog\l) da torre de alheio e tivessemos disposição outras medidas, mostrou que nãolS. FranCISCiJ de Pa.ula. da capi,,�1 bastanle para metler ii mão em sanccionlva a revolução que SEl

federal, que qc,ando falia, todos seara, que não é nossa, diria- illanifes\ára nuquella provincia,
mos, em linguagem tropologi- O regent3 envIOu uma procla·o ouvem. .

d
o

-

ca e estylo apropriado, que ti- mação aos no-gran enses, conVi·-Deve ser como .J ccHacol, h d' dando-os á paz, á concordia, á.' - n ii se apresentado ,esta vez
t °ll'd d t qo

�qlle es.a sempre em C'181; na;:,
t d . h

o ranquI I a e, e cons a e, le-
deve ser corno o cllacul, que �a es aca a com arregan o mIo

servadamente, entregára ao dr.
d h' ht�r. ,

, Araujo Ribeir0 um decreto dequan- o sa e I.eva ás cosias Lado Se o estyio é o !tomem, e o amnistia geral.quanto p')ssue. entono com que se falia é ia-! O dr. J, de Araujo Ribeiro foi-Deve ser como o eco, que dicio de alguma C\)flS�, nÓi o bem rer,ebido na CIdade do Rio
responde qua�do lhe faliam; julgamos mais que nunca- dis-

1

Grande, e ahi permaneceu cere�

.e� n08I!U� corre�pon·
rtent.e em P ari8 para.
�...nuncios e reclame8
o 8r. A. Loret,te, rua
LaulIuarUn. 0.. 61.

CONS'I'II!"�ÇÕE�
O Angico com Tolu e Guacl!

,j Rauliveiu cura udi,:aluHHI'
te.

OOMMUNIOADO

No tribunal:
-Apezar de Lodo& as provas

qlle contra o senho,- estão eu

radas nos autos, persisie em ne­

gar o crime?
-Sr. jo;z-Um hürnr:oo hüo

rado não deve ler seDã 1 oan pa­
lavra, e, romo eu oesd j o prl(l'
cipio neguei, não tenho reme li\:
senão persistir. Ou c;;nt:ar:o,
confessava, sr o juiz; p"lavra de
honra que conLc!$s.:l'v:i,

ALFA�DEGA Da OESTfRao
RBQURRIMBNTOS DS,PACHADOS

D,a 7 de Dezembro
EUlDil,ano M,x'miano de

Aadrade.-JuDte a obnta de;
\erreno qo: paetGnd� afmH. lN�TRUC�A� POPULAR

o BRAZIL INDEPENDENTE

de qr.s: um mez. Conferenciou
la rgamen te com o coronel Bento
Gonçalves da SI! va, em Pelotas, e

pedio-Ihe seu valioso auxilio para
paciflcar os animos agitados. Ben­
to Gonçal vos ponderou- lhe a con­

ven ieucia de seguir S. ex, para
Porto-Alegre a apresentar-se aos

represeutantas proviu ci aes, preso
tar j aramenta e assumir o go
verno.

Ficou o coronel Benti Gonçal­
ves tão sstisfeuo com o delegado
do governo geral, que logo pro·
curou manifestar a seus amigos
as boas intençõss do representin
te do siucero patriota pidre Diogo
A.. Fdlj6, a, escrevendo a um
irmão seu, dizia o supremo chefe
da revolução: «Estiva com o

novo presidr ate, sr, dr. José de
AraujoRibairo: pareceu-me muito
boa pessoa, e creio que fará muito
bom governo. »

No dia 5 de dezembro chegava
o dr. Araujo Ribeiro à capital da
provinc.a, onde encontrou o co

ronel Bento Gonçalves. Officiou á
Ass'lrnbiéa legislativa provincial,
eav.ando-Ihe o decreto de sua

aomeação de pre5idant€l da pro­
vlncie e pedindo que lhe marcasse
dia e hora para prestar juraoof\uto
e torr..ar p�sse da administraçã 1.

Na dia 8 (completam-se hoje 58
anuos) reunio-se a Assembléa em

sessão secret!1 e discutia-se calo·
rosamente esse assumpto, pro·
pondO-3o O adiamento do jUl'a·
mento e da POSS!!, contra esta

deliberação sómenle manifesbn·
do-s8 o deputado coronel Blmto
Manoel Rlheiro, que muito Lilloll
a respeito.
No dia spguinte (9) reuniO-S9

ainda a Assamblél, em publica
sessão, e foi-lhe entrfgue uma

representação dos juize8 de paz
de Porto·Alegre e de Pedras­
Braneas, 'padinlo, em nome do
pO VI), se demürasse a posse do
novo admInistrador. T;:lndo de
votlf a proposta do dia anterior,
os deputados provinciaes opina­
ram- peh. r!'lcusa do jura:TI' n to e

da posse, justificando seas votos
com a representação d;;quolle,1
juizes .de paz e as manif18taçõ2s
do povo, e as�entaram dirigir-se
ao governo central. expondo todas
as occurrtmcias, afim da que, do
modo mais conveniente, resolvesse
o grav" incidente.
A 4 de dezembro desse mesmo

anno de 1835, dirigio o padrfl
Diogo AoI.onio Feijó outra pro
clamaçã() aos revolucionarios rio·
grandenses, comprometteolÍo·sa a

conseguir do Parl� menta amnistia
para todos os revoltosos que vol­
tassem á obediencia ás auLorida
das legalmente consUuídas, se

rendessem ao podeI' constitucio­
nal, se submettessem ao g lverno
legal da. nação e a sens repres�n
tantes.

SEOÇÃO LIVRE

Ao a8thma
CURA BFFICAZ E ECONOMICA

Nest'l. peno;a molestia tão d.fficlI de
ourar, o ,EITORAL DE CAMBARA' de Souza
Ssares tem sido de urna efficacia a toda o

prova tomado ás COlheres 3 IIU 4 vez�s aa

dia, nos oasos a !'Idos, e 2 nos cllronlCos,
de manhã e de noitl3. Declarando-se o ac­
cesso use-sl3 de 1/2 de ou 1 de 2 em 2 horas
até alliviar,
O doente evi:ará a humidads e o ar da

noite. e a sua alimentação será simples e
de faoil digestão.
O PEITORAL DE CAMBARA' venle-se na

pharmaoia do agente Elyslu Guiherme da
siln.
----------------------

T088e 8implel!l
CURA EFFICAZ E ECONOMICA

Não convem desprezar uma tosse por
n.ais simples que pareça. O 'PEITORAL oDR
C!MBARA', de SOUZ'i Soares, que ê o prln·
cipal r smedlo, deve ser usado as colhe­
res (das de chá ou das de sopa, conforme
a idade do doente) 3 ou <I vezes ao dia, e
nos cas is mais obstinados de 2 ou de 3 em
3 horas; assim o pequenoinoommodo des­
apparecerá promptamente, levando. com­
sg», talvez, uma gravissima enfermidade
pulmonar!
A alimentação será simples e o doente

guardará o leito achando-se febril.

o PEITORAL DE CAMBARA vende-se na

pharmacia do agente Eryseu Guiherme da
Silva,

Peitora I Catbarinent80

,Attesto que tenho em minha cli­
nica empregado o peitoral CATRA­
IUNENSB: DE RAULIVBIRA, (xarope
de angtco, tolú e guaco) sampr e
com bom resultado, nos casos ine
dicados por S60 autor,

O referido é verdade e o attesto
S. Paulo, 28 de junho de f89?

DR. JAYMB SERVA.
Mais de 50.00) pess-ias, rssí­

dentes em diver,;os Estados d<i
deraúl, attestam a efficacia deste
Grande preparado,

Far8/'.O - 1.$5{)O.

EDITAES
---------

E8cola NOI'mal (atha.
rinense

De ol'deIll da dÜ'ectoria
faço publico que, em cum­

primento �o determinado
er, offieio de h',ntem, do ci·
dadãr) Director grlrlll da ins·
trucção publictl, fica até
ulterior deliberação adiada
a insc,ripçãJ para os exames

do curso desta EsC'ola.
E;lCola Normal Cathari.

nense, 8 de Dezembro de

1893·-Wanoel J. de 00
Cru!" secretal'Í'J.

Thesouro do R8tado

De ordem dt) cidadão
vice- presidente do E::;tado,
em officio n. 623 de hontem
datado, manda o cidadão
inspector fazer publipo qae,
nesta repartição, recebem­
se pr'opostas até O dia 21
do corrente mez á 1 hora da
tarde para o fornecimento
de fardamento e calçado
ás praças de CJrpo Poli­
CÍH l.

ThesOtll'O do �sti\do de
Sant· Catharina, 1 de De­
zembro de 1893. -O 2° es­

crÍptural'Ío, M. J. ele .Al­
meida Ooelho.
'----------

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DO COMMERCIO

o PEITORJAL DE CAMBARA'
de Sou�a Soares, de Pelotas, premiado, approvado e privilegiado por decreto do governo geral, cura perfeitamente a bronefiite aguda e chronica; cura a asthm

p.or mais antlg� que seja; cura de ums íórma admirável a coqueluche; cura incontestavelmente tubercuose pulmonar; e curo tão fácil e rapldamente as tosses

simples, rouquidões, deflnxos etc., que ao proprio doente cansa admiração r
Cuidado com as falsificações I O vardadeiro vende-se un.camenle na pharmacia do agente Elyseu Guilherme da Silva, ta 3$000 o frasco, 16$000 !/�

nzia e 30$000 a dnzia.

�:�a�:�on�����it;tl� �����e�:�� liGA OPERARIA, Sorvetes I G E L O
pagarem até o dia 31 do correu- � d .'� . lid: d d 11 P t d

.

te mez afim de evitar-se a co- C id 1 S
e vai ras qus 1 a es, as úr a «ca o e a varejo,

brança' judicial. �.
onvi o toe ,lA CiS. rs. SO horas ás 3 da tarde, e das: vende-se na fabrica.

Secretaria da Oamara Municipal � CIOA para 88 reumrem no 5 ás 7 j na fabrica � ã Rua Tr;.jano H
da cidade do Desterro 1° de De-;theatro Santa IZ:ibeIJ ás II R �=.��"=�-'"---- .� -

zembro de 1893.- O procurador'!b . 1 d' 1 J < Õ Rua Trajano õ �

A LM I O O NJoão Francisca Regis. � - .oras ao la O' o corrente ------------ I
�=,� - --

- -

� domingo par» discutirem TERRENO
!

o Cidad:ollJ:��::�fn:OBlrbosa f e úpprov'arem os novos es
. I E;;ã�ai:::�:;; ;:�!�a.

Juiz de Direito supplente d� I te tutos sociaes, Vende-se por preço com]---�
cidade do Desterro, na fórma l Desterro. 6 de Dezembro d I � d �W���� ��da lei. f ,

'

.

mor �l no. u�ar nenormua o,. 1 � 1 _

a ca�a D.

Fctç') saber a todos aquell s q'lG: ce 1893, - � presidente, Cupão, districto da fregue 16 a rua

o presente edital virem 011 d"il[e. Pedro de Freitas Cardoso. zÍL� de Cannas-Vieira, urn lPedro Soares; pare tratar

�:::r:�u��::c��; ���ir�:d!eni��8�: '"
�

MUDANCAM'--NOMÊ terreno com 121 metros de; com Antonío Luiz do Li-

dieta, D. Maria Manoela G!rcia � . ., frente e 2.400 de fundos, vrarnento,
Siqueira, por ser julgada incapaz 1 Jcse G -nçrIves d Aguiar, com muito proprio para planta-

�.�r�__--=� "'.__

de reger e administrar os seus I casa de neg:'c: o n l P'3Ç \ Gene­
bens; pelo quo serão nullos 8 de Irai Osono, declaro que, encou ção de café; terreno de
nenhum eff'eito todos os con�ratoS!traudJ outro dr; nome igwd, de morro e vargem de ardas,
feitos pela mesma, sem assisten I' h: .

J n;o·, rt b {- b d
.

eia de seu curador Alfred,) Joa-! _lf:'l em ui 0:8 assrguar-se :J e pastos com a un ancia

quim de Siqueira. E para que não I L)'9 G'Jnz 'ga n'Aguiar. para creaçâo, bôc e abun
S8 allegue tgnoraucia em tempojeaw '_"!!Mm se da .. te agua corrente, mui-
algum, se mandou passar o pra - ,;L�r�1UX�(Jr.Og i 1 h assim
sente, que será afflxado no lugar I . "�_b .. ,�.__.="_••• �.__ ��._,__�

�a eu a, como

do !J()StU�8 e publicado pela ím !q�;',.,��� C_\1N ��"m uma boa madeiras de lei, perto DE

prensa Q esta capital. Desterro, � "W J�n U �1!!l'S �n
casa de do porto ce embarque; i GHAPÉOS DE SOL

_. -� 29 de Novembro de 1893,-Eu i -
s -

_

'-o

Oamara Municipal Antonio Thomé da Silva, escrivãOimol'adi:�, bom construída e quem pretender dirija se á RUA. DA REPUBLICA N. 8 À.

HYGIENE PUBLICA que escrevi, João Martins Bal"lcom bnstantes co nmodos, freguezra da SS. Trindade Concertos com brcvidada
De ordem do cidadão Presi- bosa. !

1 Ctt
.

dente da Camara 1\iunicipal desta ""'�=-� =- i no og ir apoters. para ra ar com o propne
capital, faço publico que, nesta Alfandega I Vende ·S0 turnbem diver- tario
secretaria, recebem-se propostas, I ' . F'

.

R dr! d Sil
com praso de vinte dias. a contar SUBSTITUIÇÃO DE NOTAS 18':8 rna-etres para eon truc _,,_ra�ct���_�!��.
da presente data, para a limpeza .Deordemdo.cidadãf)inspectorint�--ÇoeR, e entriJ üAtas algu:lHíB
nbl" d d d h Ilno, faco publIco que s. ex. o sr. MI_II' d

.

dp dica a c� a sd' com �re adn- nistro da Fazenda do Governo Provi- f mhas e 38 paI 10091 este!: B Bal'rieas 180 k. 10$000
en o o serviço e varflção e 1l000io neste Estado em ordem n. 1 1

J 18 20
-

Iluas, praçlS, largos, etc., ete., de 24 do corrente, 'prorogou o praz� I {le fi pa r1]08, etc., Meias barricas 90 k 5$500
durante o exercicio de 1894, paTa a substitUiÇão, Iildm descont?, I du i� madres P:Híl engenho

Outrosim fiço sabor aos senho ate 30 �e, J�nho de .1894 e c_?m �batI-1 _ .

.
Cf)iltela Filho & O.

't t d
mento ,dahl em dlll.nte nao so das deal'rlz,aeSlln como um ma.... Por �ausa de mudança, nOI�-----�----

res proponen es que no <lC o e

[notas de 500$000 da 5" eshmpa; de I ..

.

-

•

Ifirmarem o respecti lO contracto 200$000 da 6'; de 100$000 da 5";

de',
chmuHno para trab"dhos de fim deste anllo� acha-se á vendai. A uga-sedeixaraa, como garantia d'elle, 5�8�00 da 6", e de 20$000 da 7', como olaria. Q1Jem pretender pr i

o estabelecimento do abaixo Id.ep3sitado nos cofres municipaes am. a de todas aquellas que. forem . \ .

T b
-

50/ bIt t Id
carImbadas pelo.:'Bancod EmIssores,'CUl'e ltob::l1.'to Fileto Vid"l asslgnaao, silo no tl arar"

O á J �

/080 re (} va or O a O mAsmo as quaes perderao o valor no fim de I
II ,

neste Rs�ado, cOGstando de
. arma7.�m rua 0 ..0

e que pagarão mais 2 % ao The Junho de 1894. residente na. f!'üO'uezia da
uma c:)sa de morada, rarnha Pmto, contIguo á Ponte do

souro do Estado. Secção de cont�bilidade da Alfan- i S'-' T' ,-1 d
o

Ne secretaria da Camara Muni. dega do Deste�ro, 261e Outubro

de,'
�. nn'j:! O. para trabalhadores, casa de ma Vinagre, propl'io para offi ..

_ ,1893.-0 lo escrIpturarlO, JOÃo DA NA- .,.. _. - ---

pai se�ao dados os necessarlOs es- TIVIDADE COELHO.
. .��.���.�. chiQ3.S, uma UlaCnlGa a vapor ri

cina (\u deposito da mer-

clareClmeJltos aos senhores pr')- ='.!,w' !.,
� � <i!l <i!l � <i!l <Ii'l da forç.J. de 30 a 40 cnal !Js, �

cadorias.

PO�:�::��ria da Camara Munici. DECLARAQÕES II'. HOTEL YPIRANGI' � uma feira vertical, uma dito· Nesta typograpqis se

d D 3 �
li "horlzonial e outra CifJular cou

pai o esterro, � de Novembro

A
. '�J fi Si dirá com quem tratar A

de 1893.-0 secretario, Augusto O commerclo I �� ec,]rnmerda se o H)-i corrê:ls, tranSl11lssi"es e lcd0s os
•

Lopes da Silva.
. i II :el i Y!:Hrupga. �om" bon 1 si perteQces, bo�blS a vapor

chave póde ser proourada.
Juizo de orp bãos e Lourem) & C. participam LO! � cümml1dús, bO!l m(�za c � elc., todo em Dom e'llado e a na padaria Moritz.

. jW V1ob'\s a t d'ausentes commarclo desta pr�;ça e fó'" II
.

.:
_

�. preço mUi o mo ICO.

C
-.

O oid,dlo João MuUn, Barbo'., della q.e ívenderam sna oasa de S
hlOVllle-S,nta Ca tba;; O l �ret,nd.o tes pa", lod os fi rne de porcojujz de orpbãos e ausentes nesta

negocio de seccos e molhados, �� rIDa. �. os objectos rnenclonaaos na -

Estado Fejeral de Santa 01- �.; 6 d II d'
tbarina em Desterro, na fór, slia á rlla Jl�ão PlOlo D. 14, • -. � pa.rte el es,queiram lrlg!r�se n toucinho de fumeiro, pre-
ma da lei, etc. aos srs. Rodrignes & C., livre' �� Dfighl ff.Jtel Yp1raoga; RODOLPH KRAUES I suntos salames e vinho

Faço saber aos que o presente e

d_esembaraç1�a
de toda e qual 35 ��p e � SIC� m\t allen �_.� _��,. T.��O_-'IPalhet'e.edilal virem, que por este juizo quei responsandlda1e, e bem. r v�l]emLchke!teD, gnten� •

_

'.
d

�

foram arrecadados os bens perten· aSSim preVlQern a t"dos os seus fi
rl�cb ulld Welnen. ::� Llnguas seccas. .

Vende se na rua Joao

centes ao finado João Simões Ro- devedcres que OR mesmos sis'I�� .,J_olDvdle--8·jnta Cath:l' f_.( . I,Pm_�_o_(���_�zul)
que. natural do Rsino de Portu- R j & <..: h

....;'; f ui! �j l
--.-------------- ----

gal, fallecido nesta cidade no dia .�� r:�oe� '. ar :u;�se ilOtOa �
, '.

•
E �

C �
"

doz� do corren�e mez, sem deix�r m:d�s a"rec(J�er; a; Impon)D.IC,,(�)Ql�.ft..... FARELLO DE TRIGO � a eherdeIros presentes; por isso cha- c aj oe Svl.lS debJQs. i �_.�--- _ _<o. . DO �

ma·se e cita-sfl os herdeiros e suco Deslerro,5 Je Dclzembro de I A L U G A=S E RIO DA PRaTA Icessores do finado e todos quantos 1893. - LOURRIRO & C. b d" d C
N03 bilhares da Praçadireitos tenhão a heranç'l a virem. o 80 ra O a rua. o oro VENDEM o

�

��!��i:�;S;re��I1�r�:�a d:ml���n� Ao commercio �:�:i�_�,:2�"���"=".c�=-""".,.=�,�����l��,�,��,�����->.�.� lha café a toda hora.
__

te; e para que chegue ao ccnheci. I .i\......_.tteuçãomento de quem convier, mandei Rodngues & C. paih�iparn E 11 nt '

pAssar o presente que será publi· ao commercia de6ta pral'a e fó xce e e ! CHEGOU DA EUROPA
cado pela imprensa, outrode"t I

igual tbeor affi.xado no lugar do ra della que compraram aos
". HI Mortadella, l:\tuno em Ia-

costume e este janto aos autos 8r8. LoureIro & C. Sila casa de
empre O de caplt 1 f h

.

h
respectivos. Desterro, 26 de No· negocio do se ecos e molhados g a I lU as, conservas, VlD o

vembro de 1893. Eu Jose Maria sitl á rU1 Joã'J PI!)\) n. 14, _

.' jMedoc, Montrerran, cognac
Gnecco, escrivão de orphãos e au· I d b d d d

Vende se a lOJa de ArmarInho e Fazendas
_

á! diversas m" rcas Vermouth
sentes que o escrevi, - João

lvre e csgm Haç 1 e to a ai d C
.

06 d b t'
ta' , , ,

Martins Barbosa. qUalquer fespons1b,l.d�de.
rua o ommerClO n:. � .'

com gran e a a I�en·!Absinthe, vinho em borda·

(Estava devidamente sellado. Oatrúsim, esp'lr�m de seus

II
to sobre o custo prImItivo de todos os artIgos, llezas, italiano, cerveja ai-

(Jamara Municipal amigos e ffegueze� da antiga 5r- por não querer sua proprietaria continuar com. IIemã, massa de tomate,ma-
COBRANÇA DE IMPOSTOS

ma, contlJlfua�em _a honrar lhes O negocio. Quem a pretender queira entende)"'se I carl'ão, lazanha latria e
CJID suas reguezlas, certos dei .

_ ! .

'

De ordem do cidadão presi. que procurarãiJ bem sei vir lheg sem demora, por escrlpto ou verbalmente, com
I
mllItos outrof'! generoso

dente da Camara Municipal desta •

b'
. !

capital, ê:l.viso a todos os contri- Desterio, 5 de Dezembro de ti O a alXO as slgnado. I NA CASA DE

buintes que ainda não satisfi�eram 1893. -RJDiUGURS & C. AFFONSO LIVRAMENTO.. iJoão Bou:fantll·,l)e'iBaria.

Camara Munieipai
ILLUMINAÇÁO PUBLICA

De ordem do cidadão presiden­
te da Oamara Municipal desta ca­

pital, faço publico que se acha
aberta a concurrencia para apre­
sentação de propostas, com o

prazo da vinte dias, a crntar
da presente data, para a illumi
nação publica desta capital, com
preh endcndo as dos jardins Oli­
veira Bello e Elyssu Guilherme,
durante o exerci cio de i894. Na
secretaria da Gamara Municipal
serão fornecidos todos os esclar e­
cimentos que forem precisos aos

proponentes para base de suas

propostas, e quaes as condições
que devem ter os contractos, pa­
gamentos, etc., etc Outrosim, Ia­
ço saber aos senhores proponen­
tes que no acto de ârmarem o

respectivo contracto deixarão GO­
mo garantia deUe, depositado nos

cofres munioipaes, 5 % sobre o

valor total do mesmo e q ue paga­
rão mais 2 % ao Tbesouro do
Estado.
Secretaria da Gamara Munici­

pal do Desterro, 23 de Novembro
de 1893.-0 secretario, Augusto
Lopes da Silva.
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Attenção
BOM EMPREGO DE CAP ITAL

[Egydio f/j'oceti.

Cimento Romano
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JOR.8AL DO COMM.EROIO

GRANDE E COMPLETO
CA.I:x.A. FILIA.L I VENDE SER.ECEBE"'(JDE P.A.R.IS -

ESI 4 RUA TRAJANO 4CHALINHOSR lENHORA l urna boa chaoara e boa casa

2$000 a.t.é 12$000 i SACCA SOBRE AS SEGUINTES PRAÇAS:
oom bastantes eafezeiros, na

,..
� Pouto do Imaruhy, cidade

. J RIO DE JANEiRO-Sua Agencia da S. José', quem pretender, SAO PAULO-SUa Malriz.
i Agencias: Santos, Campi nas, Rio Claro, S. Carlos do Pi- dirija-se �

nhal, Sororaba, Ribeirão Preto, Itatiba, etc., etc. Ernesto Schonfeloley.
PARAl�A-Sua Caixa Filial em Curityba
GOYAZ - » • }

PERnAMBUCO-Banco Emissor e suas agen in.

I R�O GRANDE-Porto-Alegre e Pelotas, Banco :� Republica

lo
Brazll.. ITALIANOS

Desconta lettras d�terra, sobre S' Paulo 9 A bordo do lúgar TBAN�Ro,
mais Estados. surto no porto desn capital,

Realisa emprestimos por lettra e em conta acham-se diversos ge�eros� de
corrente sob cauções de titulos e hypothécas superior qualldade,.à disposição
�ara·ntidas. dJS senhores negociantes:

Recebe dinheiro a premio nas aeguíntes MASSAS: msc rrrão, letria,
condições: lasanha, etc, VINHO de pasto,
Em senta corrente dI' movimento, com retiradas livres 5 % Yermouib; AZEITE, sal e cu-

Por lettras 8 prazo fixo: trol generos que serão vendidos
a 6 mezes . 51/2 Yo por preços eonrementes aos
a 9 )) . 6 �� compradores.
a t:2 • • 7 % Trata-se no armazem do sr,

Expedion te: Das 10 horas ás 3 da tarde João Bouíanre Demaria, á roa

João Pmto, cem o capitão do
lúgar sr, G. B. Drago.

BANüO UNIAO It� �I P�ULO

padrões e cores lindissimas

Jaquettes para senhoras
de cores, bordados e lindos.

"Ve:n.ha:r.n. 'Ver

Que é barato e lindo
.Toiío Bonf"ant.e DeOlftrht

--��--------.__.... ,._,.--.----'---..-_---

Attencão!
O caporal Republicano é hoje o' filmo mais pro­

curado por ser puro, fraco, suave e não Ler nicotina.
Aos íumadoreso fabricante offerece um premio

de 2 a 10 pacotes!
Unico agente neste estado é João dos Santos

Mendotlça

5 PRAÇA 15 DE NOVEMBRO 5 O Agente o sub-agente
F. j. P.Anu VUJlNA

Cíb.aoa.r-e.
BOM EMPREGO DE CAPITAL

Vende-se, LO lagar de ...

nominado Cubatão, distri­
cto da freguezia de San to

.Amaro·, uma boa checara,
sendo parte d'ella planta
da de cafeeiros que produ
zem quantidade regular de
cafê. Esta chacara faz fren
te á estrada geral que se ...

guo para Lsges e margêa o

Rio Cubatão.
QUém se interessar, di ri -

ja se á rua do Co mmercio
B. 20.

DOENÇAS
DO

ESTOMA.GO
PASTILHAS e PÓS

PATEASON
(Bismuth e Mallnesia)

Recommendadas contra ai Doenças
do Estomago, AOidez, Arrotos,
Vomitos, Colicas,Falta de Apetite
e Digestões difficeis; regularizam as

Fuucçi5es do Estomago e dos Intes­
tinos.
Exigirem o rotulo o sello officialdo Gor6rno

francese e a firma J, FA VARO.
Adh. DETHAN, Ph"" em PARIS

CHACARA
Vende-se ou arrenda-se

uma chácara situada no fim
da rua Frei Caneca, com
160 braças de frente e fun­
dos ao mar, tendo un a

grande caaa demorada, ca­
SI' para deposito e cocheira,
grande quantidade de cafe
eíros, arvores fructiferas,
boa agua, grande pasto e

muito terreno para planta­
ção. 'I'rata- se com o Sr.
João Sant'Anna, ou na mes­
ma chácara com o abaixo
assígnado.
�jredo J!.iburcio [Lobo.

NÃO CONFUNDAM COM OU'rRAS COMPANHIAS
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� ��MPANHIA D� ��G�RO� D� VmA
O NEW-YORK LIFE INSURANCE

-

Unica cOillDanhia americana Dnramente mntna autorisada a fnnecionar no Brazil

FUNDADA EM 1845-48 ANNJS DE PROSPERIDADE

o
A companhia Nova.York está emittindo actualmento nc B l'ílZil O

a sua nova AP'OLICE DE ACCUMULA�ÃO, que offerece maiores van- �
S tagens do que as apolices de qualquer outra companhia do mundo. p

O
o Toda a pessoa que quizer realisar um seg uro de vida deve, antes

de comprometter-se oom outra qualquer companhia, informar se no

eseriptorio central da Nova York, ou de qualquer dos seus agentes
sobre as vantagens desta apólice, a mais liberal do mundo e que já foi
classificada a ULTIMA PALAVRA em seguro de vida.

o
O
�
...

'"O
�
�
�
�.
Oj
00

NAO CONFUNDAM COM OUTRAS COMPANPHIAS

A companhia Nova-York tem pago ás viúvas, orphãos e herdei­
ros dos segurados no Brazit mais do DEZ MIL CONTOS DE RÉIS du­
rante os 10 annos em que tem fnnccionado no Brasil.

ESORIPTORIO OENTRAL

RUJ\31 DO HOSPICIO 31
R. J. KINSMAN BENJAMIN,

GERENTE.

{
•• yr ,.,.-.......,. - .'

mente de molhados, á rua

do Menino Deos. Informa ..

ções nesta tyopgraphia.

BINIRDS

MILHO E SAL
Sal em partidas de

100 alqueires a 1$500
Milho miudo........ 8$500
Idem grado...... ... 7$000
«C[ 5$000
Em partidas far ..se-ha a­

batimento.
Armazem á rua do Com­

mercio n. 52.

Berni!J8on Junior.

SANTOS
�. Gauglit.z

Rua da Republica

DEPOSITO DE VINHO
GENEROS NACIONAES

S.N.Sava�
acaba de receber, pelo
vapor MALVINAS, grande
quantidade ue farinha de
trigo, carne secoa, batatas,
milho e alfafa.
PreC08 ra8oavei.

RUA DO COMMERCIO N .16

RICOS TAPETES
para sala.

TAPETES
para quarto •

CAPACHOS
Recebeu de Paris

JOÃO BONFANTE DEMARIA

'AMENDOAS
ameixas, aguardente Ojew;
vinhos especíaes em barris,
garrafas e barrüinhos, •

soda champagne. Em cala
de Joã.> BODfaDte Demaril,'"- '_ ._. O",�· _.. __ __.,_.�_ _ _,. . .__ _(11,1 ....

I.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




